
PROPRIEDADE . DE JOSE' DA SILVA CASCAES

3$000
4$000

f Numero do dia.

r Numero atrazado

S.l':....:::-.::rTA C_AT:FrA..RI])J"��

ESCRIPTORIO--RUA DATLAPA, N. 3 TYPOGRAPIlIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIG:JATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

40 1'8. 1
iii

80 1'8. t

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

de 1.883 NInn. 7'9

o «( Jomal do Commerl•
cio» vende-se nos seguin
tes pontos:

Praça do mercado, tabuleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha ele
Luiz Call1illo da Rosa.

ELIXIR �[}\GICO
Para indigestão

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE"ER��Ç�

Completo sortimento de doces, ;1:;

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor tavel ao es·

tornago; preços ba ra tissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

ATTENÇKo!
Vende-se madeira de costxdin hn,

de ca nel la e peroba, escolhida 9$;
sem escolha 8$ () 7$.

Pum(:)_. em corda superior, a 2$ o

ikln, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIR �IAGICO
Pa ra tosses

RINHIDEIRO PUBLICO
Acha-se abertd () rinhiclt>iro ii pra·

ça do General Oz()['io, nos domingo:,;
e dias santificado3, das 9 horas em

'1 diante, para o qual chama-se a atten

ção do� amaliores.

VENDE-SE
um maquina para costuril�, já us;�da,
um as,;ad()r, uma tia uta e u-m Ill,

" trumento rle _engenharia, tudo c"m

',plIJtamp.nte O(HO. Para ver e tr;lt:1[',
rw armilzem á rua do Principe [l.

15 A.

Terça.Ceira 10 de Abril

��rr��;rn�::;�;r� r o E N TIS T A
� Florian)):' Serpa � LEOPOLDO.DINIZ. A

ttJ Approvado pela Junta Cenu-at de Hygicnc tJ De vol ta de sua viagem a corte,
00 Prud i r ioso mcdico mento d3s- � co l loca dentes pelos melhores syst�.
00 coberto na Bahia, cura Asthma,�) mas, trabalho garantido por rPUI-

00 Bronchite, Tosses rebeldes, Ca- 00 tos a n nos. O� dentes colloc�dns palo
�) iharro pulmonar'. �l mesmo, nana deixam a nesPJilr: quer
'� DEPOSITO - (t em belleza, quer em naturalidade,

;� LUIZ ::E-IORN & c- iii quel� em snl idoz. Chumba-o, a ouro,

\"l 9 RUA DE ,TOÃO PINTO 9 \;Ji platina e osso ar tificia l . Preços ao

OO�SS��S;����9��J alcance de todos.

� XAROPE DE CAJ Ú � 26 LARGO DE PALACIO
__�

fil �ARA LIMONADAS
. I,; E'LIXIR l�,rAGICOIJJ Refriqerante e Depurativo ;,'; m_

� Pharmacia e drogaria � Para picadas de insectos, escur piões,

A[ente [araI: H, W, Pison & C, �J LT.J'IZ I-Ic�k::r::.:.r & c- � centopeias, [wrrachurllls. etc.

�I 9 RUA DE JO;\.O PINTO 9 I,f Acha-se aberta nesta folha uma

� VENDE-SE A DINHEIRO :;;::; OO�99���'S8���500 secção de annuncios espe-66 BJtinas de bezerro e corrlo-,� �t M E R C U R IN A 006 vão para homens - õ$; bntin as � i� Reinerl io poderoso contra as ffi cia.ee, até iO linhas, para serem

pretas Iiz as, para senhor-a, a � � sardas, pallno� e toda e qualquer;� publicados diariamente, pela insig 3$600; % botas pretas, pa r a � �.j. mancha do rosto, preparado se- �'I
'=' senho r. 4$5,00: �:\patos chi- 81� gU'1do formula do Sr. De. Bay- (f; gnificante ('Il'\di;! (!f>,2$ rnensaes.

� cs de 6$ a 10$. lem var ia- � (�trleI.. (J; ReceLe-se assignaturas, que pó� do s-irt imento ele calçado e � �J Acha-se a venda ,:m casa d�)s fI:
= couros e tu-lo se vende por- � r" Srs. Severo, E. Baínhi, Fana (4) dem começar em qualquer dia,
� preços barati,simos.· = � & Malh eiros e na pharm aci a do �� .

�

l,i Sr. Pires de Ca r vn l ho, no Lar- r,: mas termmam sempre com o mez.

00 go de Palacio. (fi �������������

ijJ Preço: 2$ cada v id r. . (tl Diario da assembléa
1f9�S��B'5������

ELIXIR MAGICO

SESSÃO DE 7 DE ABRIL

iost:l1tane��,Er-.�(�l��� bda� //-0//as DORES. Cura tosses, // r.' ___

d eflu xos, febre in- ,--,--·,·r.i>.\'\_�//--
��gr�� IL�\�,I;�:, I 11) -

/�/--,/"','\:,l',/,... C/' �, lirade figado, _/
- dôr I

etc. __.--_/<l.. __
.
__/,

.

(e ca-

-: \� �.. -', bsça, dysent e-
__
,,-/ � // na, dwrrhéa, Co.

_,
__
../" \ _

..
-/-- Iicas, Illordedu r as de

.<'. '�// cobras e insectos veno-

�/ lJOSO'\ etc., etc., etc., etc.
/

A VENDA

EJII TODAS AS PHARMACIAS

AGUA INDIANA
CO�IO

cosmético e tonico
tem rival.

- i/�./nao./� ,/
/,/ �i/
/� /

Um perfume reíres �/ .//
cante para dóres d e// ('� ,

h ,,�.ca eça, etc. ,,/ s:::.: /i .

/.� i/ U mpcr-
/i'� ...

/ nme refri-
,/ ./ gc:'ante.
i�'" i

�� //';?/i/Vende-se por
/:� /i atacado em casa

i/� ...
/'H. W. Fison &C.

/ '07' / ST. CATHARINA

,/�//:
.

/'�/

o TONICO DA PEllE

4� QUALIDADE� D� �ENmNT��
ULTlM:' '\TRNTE CHEGADAS
Couve /lú,', (;.:,')olas, cenmtras, ra

banetes, nabos, j'epolhos ele todas as

qualielades, etc., elc.
Vende n(, ml'rC;Hlo e á rua ti"

Brig',ldeiro Bittellc lurl, por Illudico
preço,

Migttel Melego.

ELIXIR �IAGICO (Conclusão)
Entra em discussão o requeri

�ento pe�in"do � adiamento do pro
jecto n. i,. I, allão con tra os srs. Sou
za Pinto,Lery e Tolentino,e a favor
os srs. Bayma, Pinheiro e Cunha.
Posto a votos, o requerimento é
regeitado.

-

Continua a discussão do pl'oje- _

cto.
O sr. Lery pronuncia um dis

curso a favor.
3'" cliscuSSclO elo projecin n. 17
O SR, BAYMA diz Cjue,antes de

en.trar na matel'Ía do projecto, per
mita-se-lhe, como um ligéiro exor

din, fazer ama declaração em res

posta ao qae teem dito e ao que
pensam, em rebçã I ;)0 orador, al
guns de sen� clistinctos collegas.
Tern tornado parte acti va nos de

b�tles sobre este e outros projectns;
nao tem outru moveI senão Cl)(,pe
rar �ar�t o bem das fin::lnças ela
rrov IDCIa.

:
Diz qlle na discussão d'este pro

Jecto vê-se qüasi isolado: tem an.e
nas por companheiros dois dist'in-

Para constipações ou defluxo

NOBREZAS PRETAS
GRANDE BARATILHO, SEM COMPETENCIA

NA LOJA DE

FAR.IA & MALHEIROS
a 1 $200, 1 $400. 2$000 e 2$400 (I

covad'J. Superior g()rgoriio preto,
COIll ti m peq ueno toq ue de mofo, a

2$500 (va I e 4$000.)
VENDAS A DINHEIRO-A VISTA

GOIABADA CASCÃO
a 700 a lab, !lO armazem de

44 IWA DO PRINCIPE 44
-------------

[-'ara dysPll'erin

UTENCllIOS DE PADARIA
Na rlla 011) Principn Tl. 6'1, V01lt]C·

se os utellcili,':i de urna p;I(LII'ia, pll!'
preç;l COIJHOIHlo;/quelll pretender, ni
I'ij,t·se á m6";'1la, para tratar.
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ctos membros da maioria. Não con- i noras imposições, em ICUlpO cum-: cm Dezembro um dos mem bros eh O ORADOH: - E' o sr. presidcnt
sultou sou cholo, não sabe qual a' petcntc a assemblea torá cunheci-I commissão de orçamento apl'esell- da provincia quem responde ao no

sua opinião em relação o projecto. mente. tal' uma emenda suppriinindo estes bro deputado, o sr. Oliveira: s. ex.

A maioria. conservadora, o tem ati- O oR.\nOI'l:-O n )iJ!'i� chefe da impostos, e 2 dias depois, o seu disse que a tranquillidade publir
rado aos ataques eh minoria libe- maioria tem obrigação (:1} tranqui- nobre chefe declarar-se cm opposi- nãn tinha sido alterada, e conf j
ral, e esta por sua vez o tem ati- .lisar o cspirito public I; vai-se exi- ção e mandar cerrar fileiras, pediu- mou o que dizem todos os presi
rado ás violcneias da maioria. gir sacrilici IS do p:lVI) e é preciso do ao autor da emenda que �\ reti- dentes em relação á indole pacifica

VOZES q,as b u TU C a das que nã» sr: vote medidas do tal 01'- rasso ... e a cmcn.lu [iii retirada! Jus habitantes desta provincin.
co nsserucrLor a. e [iberCl.,l: dcm prcr ipitndamcnte (:bpol:a- Receia que, p:lr uru dl'sses movi- Tres ou quatro roubos pratica
-Não apoiado: temos tratado a do,s). O c »nmcrci : reclamou mas mentes politicos.acontcça a mesma dos nesta capital, não eram motivo

Y. ex. com a consideração flue nos não pedi» qnc fosse supprimido já cousa. bastante para justificar uma medi

merece e de (lue é digno. e já o imposto, quor a supprcssão O orador, passantlo a analysar da ele tal ordem. S. ex. deve con-

O OUAIJOR continua.dizendo que pelos meios legues C:úp 'Oi0d'Os.) alguns actos do sr. presidente da sultar as finanças ela provincia,
a maioria e minoria cornhinadas O ormlor pergunta si a minoria provincia, diz que s. ex. acha-se ele quando tiver de decretar despezas.
querem abafar-lho a VOZ, mas não liberal, v.rtando pela susprcssão mãos dadas com a maioria, a qual Si todas as esc-las forem pre-!
hão de conseguir o seu fim. Na Ial- dos unpnstis. já nrl') pCtssa pelas de certo ha de tirar vantagens de enchidas, asdespcsas com o func-,
ta de intclligcncia para tom: 1-0 [orcas caudinns, si nã» é obrigada sua posição: uma mão lava outra. cionalismo e Lll'ça policial eleva-se
notável nos torneios da palavra, a votar pcl, IJI"Ç:11118nLl que apre- Vio com pasmo que projectos, d08, a 28Q:000$ rs., quando a renda

procura suppril-a dundo-se an tra- sentar a maiiria? quaes ainda hontcm Iorã» n.ppro- ela provincia no ultimo exercício

balho de estudar os factos e os (1,- O SIl. TOLEYl'L\W declara que vadas as rerlaç-ies, hoje já a casa te- roi de 2:)0:000$ rs, !

contecimentos politic 1S, p:1ra quan- vota pcl» pr.jcct», mas não hypo- ve comrnunicaçã J que estão saneio- O orador faz outras considera-

Jo, corno presentemente succode, theca o S!�L1 voto para o orçameuto; nados. ções ainda, sobre o máo estado das

tiver de luctar com adversarias Ior- ha de discutir e votar cintra o que O projecto que ro\'og:l. o artigo finanças L1:t provincu (ha um ,

tes pelo numero c pelo talento- nã» [ór justo. '1,' do regulamento da instrucção apaT'te). Hesponde que está

fazei-o com vantagem. O ORADoR:-Bern, veremos a publica, cousideraudc aptos para prompto a auxiliar S. ex. nos seus'

Pergunta ao nobre chefe da maioria votando o projecto, que é exercerem o mugisterio os candi- gigantescos emprehendimentos . .I>

maioria e ao distincto sr. 10 sccrc- um prcscutc de gregos feito a pre- dates approvadus simplesmente.que Tentou-se tornar o orador odioso

tario si, votando pell' este projecto, sidencia; ful-n-ha em troca de favo- foi largamente debatido em todas as ao [unccionalismo, o auno passado,
ss. ecxs. sào oonherentcs com o rcs e recompens:ls mutuas. Na div i- tres discussões, projecto este consi- quando se tratou de vér quaes os

.

S:JU procedimento de ha 3 mozcs sã.i dos des[l,ljos sacrificará a mino- derarlo até inconstitucional por ter impostos que se devião crcar para'

passadus ? ria: [ará a partilha ele leã') ! offeito retroactivo.s. ex. em poucas substituir os de importação. Tra-

O orador passa a explicar como E si, P,lI' uma d'cssas evoluções horas dccidio a questão: está sane- tando-se de exigir suoritlcios.era jus-
-

se passarão os factos na cL)flferel1- puliticas, a assembléa fól' arliadit .... cionado. to que ell()s pezassem sobre t'Jdas as •

cia de palacio, convocada polu ex- VozEs:-Ist!J não é p)ssi\'el., O projecto n. 11, que passou classcs: lembrou nm imposto sobre

presidente Gonç.tlves Chaves, e Giz O oRADon:-TmL) é possivel e [1ontem, revogando a lei que refur- vencimentos, que não é idéa nora

que a maioria, p li' espirito de op- isto não é facto virgem nJS allna8S 1ll0U a thes luraria e consulado, 1'0- na provincia, pdis os empregados
p)sição, não quiz n'a(Iuella occa- clu paiz. forma que já teve execução e q-ue gel'aes li pagão ('1poi:udos).
sião suprimir os impostos de im- Pass,ll1do este prnjcetD SOIll 001'- íui votada pOI' Ul11� assembléa una- Yai conclui!'. Sabe que o pl'oje
pJrtaçãl) que tã) incon3tituci,lI1�es çamentll, Y[l1l10S s;)b o regimen da nimente liberal, parecendo agradar cto passa, está cscripto. Entretan
el'ão. Em Dezembro a occasião não tliet.ad!lra. a S. ex. quando cbegou a esta pro- to, faz um ultimo appello á maio

podia ser mais opportllna: discu- O oradul' faz ainda outras cunsi- vincia--fui sanccionado ! ria: Sacrificai a autonomia cio par

tia-se o orçamento, retirava-se um deraçõL�:3, pronndo que as clespezas O SU, TOLENTINO:-Não tem tido, a sua dignidade, mas atten

imposto e substituía-se por outro já votadas e os impustus que so vão sancção, é publicação; passou pelos dei aos interosse" da provincial
(ha urn., apaJrte do sr. stlpprimif' ele\'am O deficit :1 ..... 2 terços. (Muito bem,)
BOUZ0J pz;nto). O orador res- i19:000�� rs.llt1rllstos neste valor O ORADOR:--O omcio diz-'-san- O SR. PINlIElRO:-Eu o felicito

ponde. é o que se vai exigir do pJvo. ciocaclo, talvez o equivoco fosse pelo seu brilhante discurso.

Si a maioria ti\'e.3se ticlo vonta- Disse o nobre chefo da maioria, devido á pressa! Os srs. Tolentino e Chaves pro-
ele de sllpprimir o imposto, acei- contillúa o I)('achr, que esta pro- UM SR. DEPlíTADO:-V. ex. está nuncião discursos a favor do pro-

taria o alvitre lembrado por S. ex., vincia é uma da:, que pagalll menos fazendo opposição á presidencia. jecto. "

mas não o quiz, profel'io que L)sse impostos; que o Paraná, tendo mc- O ORADOR diz que na tribuna e Os!'. NunesPires pronunciou um

mandado vigorar um orçamento llDS p:-Ipulaçãn, possue receita mui- na imprensa é que ha do dizeI' as discurso, cujo resumo pubJicare-
que constantemente condrrnnava. tu superior á oossa, -querendo por verdades <1, S. ex" embora não lhe mos depois.

Pergunta ainda: supprimidils es- essa fÓI'lIl:'\ prov:lr que clS illlpusi- agrade; mas cumprirá o .;ell dever, O SI'. Pinheiro requer votação

tos impustos, o quo fica sendu o 01'- ções ali são maiores. Mas, S. ex. será sentinella vigilante de seus a- nominal. Posto a votos o projecto,
çamento assim dcsiquilibrado? na- deve lembrar-se quo aquelb pro- ctos. Nã') eontesta a illustração de é appro\'adil.
da! Vamos viver por algum tempo, "incia eXpllrta cm grande Cfllanti- S. ex., nem nega que estejaanimado São approvados em 3" discus-

emquanto não fizermos orçamento, dade a l1el'\'a mate, generu aliás dJS melJlores inlenções,masnão co- são os pl'Ojeetos ns. 14, 15 e G, ��
sob o regimen da illegaliclade (:Lp- muito procurado nos morcados do nhece ainda a provincia e os seus I'e- tendo fallado contra o ultimo o

.

poiado.s). Nelll ao mellOS aU- Hio da Prata (:::&poi:u:::LJs),quan- curS'Js; assim é quo elevou a força sr. Tolentino.

torisa-se o presidente a fazer ope- do aqui o que mais se exporta é policial de 115 a 150 praças. Terminou a sessão ás 4, horas

rações de credito. farinha de mandioca, genem de O SR. OLIVElR\:-Estava auto- da tarde. �
O orador faz ainda algumas con- pluca sabida. risado por lei.

-Hontem compareceram i 9 SI'S.

sidel'ações, provando cum a opi- A lavoura nesta provincia deu- O SR. PlNlIElllO:-SÓ em cir- clel,utados.
nifw do e'ninente Tavares Bast')s, nba, v�geta! (apoiados). cUll1slancias especiacs 'podia elevar Lida e approvada a acta, passou-

que as assembléas nfw pódelll Sllp- O SR, PI�m;lRo:-E querem a força a ess.e numero.
se ao expediente.

.

,primir impostos ou craar outros ainda subcarregal-a de impostos t O ORADOH.: -S. ex. não cogitou Forão lidos diversos projectos, e

sem ser cm lei de orçamento. Por- O ORADOR explica ao sr. Tolen- quantJ ia pezar nos mingoados re- d'entre elles o de n. 17, que autho

gunta: ,quaes as novas imposições tino qual o motivo porque, tendo cursos da provincia esse augmento I'isa a pl'esidencia a suspender a

que se pretende crear? fallado contra a, in:Jpportunidacle da I de 35 praças. eobrança dos impostos de importa-
i J 0". SOUZA PiNTO diz que o apresentaçã,-\ elo projecto antes do O SR. OLIVEIRA dá um aparte. ção; e o de n. 6, dando nova rr

�;:".:L '\Ii,
,

."1 um�.iusta recl�t-Il)rç�nnento, votaa favor
.. �rlO t()�ll �M SR. DEPUTADo:-Atéaqui,na cl.acção a posturas ela camara mUi

I" I, i) '1I1f."
' Quanto as mUIta confiança na rnalOl'la; VIO capItal houve roubos. ." elpal da Laguna; e Outl'O que n

-,
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ELIXIR MAGICOda a sede da comarca de Corytiba
nos para Campos-Novos.
Foi approvado um parecer da

commissão de commercio, acom

panhado de projecto concedendo

previlegio a Antonio José Candido,
para fornecimento de agua potauel
na cidade de Lages;

Um projecto elo sr. Chaves.auto
risando a presidencia a contrahir
um emprestimo para a coustrucção
de uma estrada de cargueiros da
Serra cio Oratório a Tubarão e La-
ges;
Projecto, autorisando acamara

municipal da Laguna a contrahir
um cmprestimo para a construo

ção de uma praça de mercado.
O SI'. Nunes Pires requereu que,

por intermédio da presidencia, se in
formasse qual a quantidade do café
exportado e os impostos cobrados
nos tres ultimas exercicios.

O sr. Oliveira, depois de algu
mas observações, apresentou um

requerimento para que acamara

municipal da capital informasse
qual a conveniencia de serem as

confeitarias e charutarias abertas
aos domingos, afim de poder en

trar em discussão o projecto n. 34·.
O sr. Souza Pinto declarou que

o requerimento devia dizer-que
essas informações viessem com ur

gencia, visto que, tanto acamara

passada como a actual têm-se ne

gado a prestal-as.
O sr. Lobo defende a camara

das censuras quo 'foz o SI': deputa
do que () precedeu na tribuna, e diz
que tanto o sr. Schutel como o sr.

Oliveira dcrão despachos graciosos
aos proprietários de algumas cha
rutarias, que requererão para que
os seus cstabelecimeu tos esti ces
sem abertos aos domingos. --Slfrl,
dizião PIles, mas observando-se as

posturas que queriam dizer-não,
-a camara actual prestará todas
as informações que lhe forem exi
gidas.

Ordem cio dia para boje:--1 a

parte: projectos, pareceres de com

missões e requerimentos.-2a par
te: 1 a discussão dos projecto" ns.

21, 22, 23,24, 25 e 27, e 2&
dos de flS. 1{>, 18, 19 e 20.

PaQuete da côrte

reabri� suas portas. Na Lapa está I PI'I3$S(lO rI:1 l un ç.ulei ra e do ca r r e te l ]

concl.llJdo O l�nçam?l1to. _O com- u as much inu s d,� costura rle dou, pes.'mercio da capital ainda nao pro- ponto, : e unhamos motivos sufflci- i
duzio representação alguma. 01· entes para (' fazer, P?" isso que o

batalhão, chegado hontem a An- trabalho elo encher as l a nçadaitus ou

tonina, está em caminho para esta
ca rretei s ntIll só e demorado e fust i

capital. A fragata ATY1azonas d ioso mas alem disso pequena é
fundeou hontem á noite em Para-

I·· br: a quantidade de fio que pódem com-
naguá. A po ICIa a rIO rIgoroso

. o .

d C I p-ir ta r.inquérito. oergio � astro ac ian-

do-se altamente compromettido Substituir a q uul les accessor ins p .r

retirou-se da capital, em .viagem um carrinho ordi nnrlo, que pnS'il
aos Campos Geraes. O poder judi- fornecer a mach in a ° fio inferior, d u

ciario vai tomar conhecimento da ru n te l.ugo tempo do trabrlho, é
occurrcncia. Houve só urna morte sem ouvida lI'ma superior Tanbgern.
e alguns ferimentos leves. Tenho Como a coutece. porém, em todos
firme proposito de corresponder á II

. .

os rue l(Jramontil:i, ess.i pr'une tr a
alta confiança de v. ex. a quem tentativa não reso l veu inteiramente
estou em extremo reconhecido.'

«Tenho declarado CJue para de
liberar, considero-me transportado
á vespera do dia em que romperão
as hostilidades contra o imposto,
contra a autoridade e a minha t ranstomo , que consistiam especial-

mente no deslocamento elo fio inter-i
do pre- or, ao fechar do ponto.

c .m q ue este se não perca, C'I!1l()

COI1- acontacia , E' muito curioso o modo

pessoa: »

Um qutro telegramma,
sidente ao governo, diz:

«Coritibn, f) de Abril. - Exm.
sr. Visconde de Paranaguá.i--As
observações do Cru.ze iro de 30
do proximo passado, obrigão-me
a declarar que o cornrnorcio nunca

representou a esta presidencia
contra o regulamento do imposto.

(Do meu procedimento está v.

ex. informado. A fragata Am,a
zonas teve ordem para regressar.
O dr. juiz de direito desta coma-rca

adoeceu.
«O inquerito policial está

cluiclo.
«A tranquillidade publica con

serva-se inalterada. Remetterei a

v. ex. quanto se refere aos ultimos
acontecimentos. Rccebi, neste mo

mento, uma representação do com

mercio desta capital; e pl'oroguei o
prazo para a entrega dos boletins
para o lançamento. -CaT'/los de
CaT'v--::&lho. »)

AGUA INDIANA
o touico da pelle

o prnblerna : a m a china de cistur a,

tão p roficu nmen te m lelifL-ada esta- Foram hontem abatidas para
v a sujei ta 'i repet dos tr anstor nos consumo da cidade i 4 rezes, e'an te
que lhe difficu l ta vnm o emprego, hontem 15.

A h.in rn da sul uçãn su tisf'a tor ia
coube a um modesto mas i n te l l igen
tê iurlustri a 1, o SI'. Jo"é Pinto B::l'-
to" que resid i o p01' muitos an nos no"

Arco» do V;t] de Vez.

mente uma u l avauca que, puxando «

fiu.n a occ ... sião de fechar I) ponto, fuz

como o invento!' portuguez censo

guio adaptar ao o i xi pr-incip» l da
m achiun aq ue l l e accassor-io, que
veio tor n.i r prn ticnvei- as m a ch i nas

de co-turu �()rn dcóus earrinh!!s.

*1i

e .....

AO SR. O-YALERIA�O

Estudando d ur ande m a is de dons Não dou satisfações.
mnuos IIS i nconven ien tes ri", much i- .�' somente ao publico que me'

dirijo I)�ra restabelecer a verdade,na apErfeiçoai],], o SI', Pinto Ea�tJ�
e os motivos que fizeram com (.lUO

conseg uic i ntrodnzir-Ihe engeoh(lsa- f
.

d d
'I

osse cu agencia OI' e assignaturas
dos meus compatriotas, ou parte
d'elles. Não foi com o fim de illu
d i r quem quer q ue seja na sua boa
fé, pois não é este meu costume,
como pensa O ValeT'7;r-:úno (de
quem fui victirna por livrai-o da
mor�e, que sel'i� intallivel), a que
applico o adagio: « Gato ruivo do
que uza disso cuida. »

Procll rei os Srs. mem bros daTiV81tlOS oce:lsião de vê[' don;:; lllO-
delu� das llovas ma..:hln IS, e"llstr ui- comrnis.são do V_ice-consulado por-

que assIm entendI que denam sei' osdáS na AIlel1ldllha. e �ur! I'olldeu-nus primeiros a assignaI', e só eu como
não se, () Il)O:(I L:cil como se montam Vice-consul e chefe da rnesmacom
os tlil� superior (J inferiol', mas tam- lllissão consultiva, é CJue devia prouem a seguranÇ:L rle Il'abalilO da curaI-os, e mesmo por deferencia
mClchina. Vimns coser dOZ8 peILH,o-; aos mesmos senhores.
dd casimira '<Jbr(ll'0�t()i e pa8sar F?i O qu� fiz: entregªndo depois

Chegou hontern da côrte o imme,liatamellte, som se tocar em
de CInCO asslgnaturas, o mesmo pa

sr. João Lopes Ferreira, ulti- .peça alguma, a �I)ser Ultl pL1daço de pel, a qL1�m m'o havia entregado,
à 't I

.'

j para contll1uar com as ;Jssi�natu-mamente nomeado l)ara o car-
Se a. lêJltl (l( os (IS tecllOS I) ponto �

I I ras, não em um papel ou docu-
gü de secretario da presid!m-

:<a 18 igua luente firme e regular'. mento feito a proposito, com fim
ci:t desta provincia. A nova rna-.:hinil de C ,stura.qne fi- offensivo, mas sim o verdadeiro

C'JU denominada « 1'1.111'01'<1», e,ta ja original, CJue fui lido e ouvido pOI'Chegou hontem o paquete Efio INVENÇÃO PORTUGUEZA privilegiada n<ls Esta:hs-U[Jid()�, 1[J- todos que comparecêralll ao ban-Bpanco.
ConfiI'ma-se a noticia do motim

Sob esta epigraphe,publ:c 10 Com· glutel ra, Franç I, AIlemanha, AllS. qllcte ,na Llccasião delle pri!leipiar,
1 P

.

d
mercio do Por to a, seguintes illf<J!'- tria-HlIngl'i:1 u Hel ....,.'ic:a e vai sei-() estando todos com attenção e cal-laviclo no �;raná, por motIVO llS '1 J

.

. naçõl"s S<J))'" . '11 m'jlh,ll'dll1l'fltcJ iii' alndà em (Il1tl'.I� nar,·ões. mos; vere al mr,a. prova .para não
. impostos. I l

U presidente desta proyincia,
troeluzidu 1l.,S 111 ,chillclS de cIIstun S"gulld I !lO'; 'llf,)rmélll1, pm H 1111.

C laIYlarCIl1-Se, a IgnoJ'ancla (ao rne-

em data de 3 do corrente, expedia de t!<JllS pespOIlto�" IllV(mc;:io e�t.l que I burgl! um novo e�t.lbdlecimellt{) ()G-
nos os, que .Ia est�\'am.)

.

.., Se 1 etIreI a Jlllnha as"pnatuf'il
" o seaumte telecrmrnma: parece offerecp.r granrles VillJt,lf'elb cupar-�e,h I exclll�l\'all1elltl� da con- f',

. .
1) ,

l'> ,,<'l., 'ú ". , ".'
b

I ' _ .

01 pOI que eXistiam no mesmo es-«Exm. SI. VI:;conde de Parana- lHh SvL1S lL.ultadc.:;. stll1CCalJ d,,','Lls !rtachl11as 0110 '1 "�o t I" I '.

'L' rI'] ·fi. vd O' " ,.' .

"'" I. . >.
.

• "':' 'I<C.�IP
O a gl1mas plrases que me (1I-

11\la.- ueo pacIIca o. cúm- � Em MellO de 1878 c-J!l"LJ<,lllJll� d.ll.1vall;tr lJel03 l)I'(\DTeS�,s l'l·l·llls·!,!C),' ZI"[1� l·c.'IJ8·lt) e I'
. I'.' . •

,. ,.

to .• ".e ., u J,� (,' «(coglOselli .lOCcal�rclO, em dIversas localidades, Iprimelra tentatIva f<:lita pJl'Cl a �lip-!iem diante de si ullllal'go futllr<J.»I propl'ia são vituperios.»

Ag ,

Poll a a mo r ded u r a de cobras e

rcpt is venenosos

/
/

OBSERVAÇOES METEORO-
LOGICAS

Dia 8, ÚS 4- horas ela tarde:
Barómetro 763,9.
Tbermometros: rmrnno 21,5,

maximo 25,0.
Céo limpo, vento NE, intensi

dade i.

-Dia 9, ás mesmas horas:
Barómetros 766,4.
Thermomctros: rninimo 21,5,

máximo 25,,1
Céo lmipo no alto o nublado no

horisoute, vento L, intensidade 1.

Para dôr de cabeça

PlJBLIC1CÕES 1\ P�JHIDO
-

.1

E' hOll'l saber-se

/ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Devolvo intacta a deslealdade e

má fé que me quiz emprestar O
VaZeriarlO, porque não costu

mo guardar o que a outros per
tence:

-O seu a seu dono ....
Não voltarei a discutir com ano

nyrnos.
Desterro, 8 de Abril de 1883.

1. A. POP.TILTIO BASTOS.

ELIXIR MAGICO
Para dôr uas costas, nas espa

duas, o te.

ii.. 's sociedades :!'nusÍcnes

Trajano e Guarany
A's m u i to dignas socie larles rn u si

caos p.u-ticu l a res «T'r.ij ano» e «Gua

I'ClI1:V», agrudoço o bri l han ti-mo que
vieram dar à modesta r eu n ião que
dei honrem. e m honra á b.mrlei l'd

{ja Nação Portugueza, husteud a pela
primeira H'Z lia frente do e.lificio de

minha moradia, onde está fuuccio

fiando o Vice-cnusu lado de Portugal
u'esta provincia.

O meu eterno reconhecimento e

os meus limitados presti.nos encon

trarão sempre ás suas ordens.

Desterro, 9 de Abril ele 1883.

J. A. PORTILII'l BASTOS.

ELIXIH ilAGICO
Pura rheu ma tismo e enfer m id ed es

nevra lgicas

E'DITAES

l"àlf'andega
A inspectoria da alfandega desta

cidade faz publico que, de con íur

midade com o art. 2<1 e sob as penas
do art. 25 do decreto u. 5690 oe 15

de Julho ele 1874, e até I) fim de

Abril prox irno vindouro, S(� está

procsdsudo n'ost a repn r tição à co

brança á bocca do cofre, do im pos to

de i nd us tr i as e profissões 110 corren

te exercicio.

Alfa ndega no Desterro, 13 rie

Marco di'; 1883 -Peclj'o C. Martins

da Costa, ins pector ,

Marca R G S- -24 C,1l1hGtes, 3 cai

xões n:i. 17, 18 020. 2 engrada
dos [IS. 21 e 22: 8 e:itnllin�i e 291
amarrad"s de ,tl'ame. ISem marca-lO cUllhetes; 5G3 amar- I

l'ad()� de chapas de f'11 ro; & moI-l
,.
I.
I

.:Jornal do Conunercio

las de dito; 10 des vi-:s e S con-
I

tr a ha l a nço.
Alfandegit rio l)."!erl'l), 16 ne

Março ds 188?, -Pectl0 C. Martins

ela Costa, inspector.

Alf'andega
c liVl o PRAZO DE 30 DIAS

Pela itl:ip�ctol'i,\ desta alfandega uma caza na lua do Principe n.

S',) faz ptl bl ico que. ach.imlo-se as '99 .

mercadorias contidas nos v o l u rn es O .

abaixo mencionados no caso de ser negocIo de calçado, bem alre-

arrematadas parét COllSUIl1(), nos t'"r- guezadn, 'na mesma rua, n. 1G.

mos do cap. 6° d» tit. 3' do regula- Para tratar com Jose Nunes

manto de 19 dl" Dezembro de 1863, Louzada.
os �flt,S donos IiLl cousig ua tu r ios do- , _

vi)rão de.>pflch,d:iis e retir:1!-as nl)

pras') de 30 dias, sub petla ele findo

e.-;te serem vendidils p l[' sua cpnbl,

sem que lhe� fiqlle ellt'cito de ,dl,)

gil!' c Illtl'a IiS eff,�ilrH .le.,t,( renda;

p,.'cttJncente-; i e,;CLlllél inglez I Liz.

Zle, n lufrilg'lrL! ,l:l baiTa do ,ui a

17 de M tio ri(l ;1111>0 p_roximo pas-
compraI' U:ll'l Cél�CI peljllefHI, !lO inte,

sado: .

. cior da ciclade ou nos SUIJllrbio,;
para illfol'lllaçÕA:i nesta typ.

nspectoria de �aude

'do Porto

NA PRO'VINCIA DE SANTA CilTHARINA

,:�'estil rr-pur t ição se r81�:"lJ8m pro-

_pllstaS)I:lr,l (lS 'I'g'uili'tns serviços:
l° Serv iç» m ed icu do Iaz a ret o na

dila do Ratones.

2°_c�'viçi) pl1:trlllrtceutieo no

ml'sm;, '],:7. i re to.

3°' Serviço de ouf,lrlt1ciro.

4° Ser v iç . ele serventes.

3° Fur necimento do viveres para
o l aza rc tn.

ao Furneci me n 10 rle m erlicamen

tos o drogils [nr:\ () mosrn o l az.a re tu.

Assim como n iril se con tra ctar o eS

ta be
í ecim entn d8 um hot.e l ou hos

pedaria 11:1 ilha de Santa Cruz.
As propnst:is d e vem sei' retue tti

tidas a cst i ins pectcr i a.ern carta fe

chud», até o dia 12 do cor rente a 1

hora ria tu rd«.
Des ter rn, (.) ele Ahril de 1883,

O inspector, Dr,
. Duarte Paramhos

Sctiutei.

O
abaixo assignado ped.e.a seus

devedores o obsequio de
mandarem saldar suas CCll1-

tas, no prazo de 40 dias, a contar

d'esta data.

Desterro, 2 de Ahril de :1883.
Hl

-José J.Tunes Lso u.z-xd.o:

ATTENÇAO
O a ba ix o assign ad». h a hil i t.idn le

galmente, vend e 3,478,200 metros

de terras. na Iazen.la do Rancho de

'I'aboas. estr ad., de Lages, mn rcem
. b

esquer.lu do r i» GiiI'cia.-F. D. âe
Souza Schutel.

AGUA INDIANA
001110 cosmatico e tonico

VENDE-SE

o abaixo assiguado.tendo comprado a pharmacia estabe-i
lecida nesta capital, 11') largo de Palácio 11. 5, participa aos

Srs. médicos e ao publico da capital e interior, que este es

tabelecimento acaba de passar por uma reforma completa,

quer nas preparações oifíeiaes, quer no grande e completo
sortimento de drogas, que o seu proprtctario acaba de rece

ber do Rio de Jnueiro, de uma das principaes drogarias alli

estabelecidas. O abaixo nssignado, alliando á the .ria uma

longa pratica de 12 annos, prestando a seu trabalho o maior

cuidado e o maxuno escrúpulo na confecção das formulas,

espera inspirar com (l tempo a confiança que não se impõe,

e que só se adquire com o trabalho.

Garante aos illustrados clínicos da capital a boa qua

lidade dos extract .s, perfeitamente conservados, e dos alca

loides completamente puros.

Espera, pois, do illustrado publico () seu auxilio e o

seu apoio.

AGUA INDIANA

PRECiSa�-SE

t�Lr\]R }[AGUiO
Pctra diilrt'héa, mal do VElI'ào

chlllet';l'll]orbLls

ANTONIO PIRES DE OARVALHO

NO
- ARMAZEM

DE

JO�O DO PRADO Um()� & lJ.
10 RUA DE JOÃO PINTO 10

VENDE-SE

SUPBrior assucar refinado, aos seguintes DrB�OS:

ta qualidade, 15 kilos
2& dita » »

3& dita » » •

lj.a dita » » •

6$600
G$OOO
4·$960
lj.$G60

Quem comprar de 1 barrica para cima e pagar a dinheiro de cou

tado tcrá um desconto de 1$500 rs., na irnportancia de cada barrica.

LIQUIDOS
�$OOO
:10$000
:12$000
15$000
24$000
10$000

10 RUA DE JOAO PINTO 10

J O ii l\A E � V E Jj H U �i

Cognac superior, duzia de gal'rafas.
Genebra em botijas » » »

Werrnouth »»»

Absintho suisso »» »

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

�IIEDIO DEA�E�R.LD1 CONTRA SEZOES Vende-se a 400 1'8. o kilo

do Jornal do Commercio da

côrte; infonna-se n'esta typ.
\

(An:n's AGUE CURE)
, CURA RAPIDAMENTI: ECOM CElIITZA

I
'as

Febres lntermittentes.
emittenfes eBiliosas;

as

Maleitas,os Calafrios,
[ TODAS AS

ELIXIH; MAGICU
P,lra dor de den tes

Vende-se nesta typ. a 20'0

1'8. o kilog. de jornaes pe

ql�en()s.

Vende-se na pharmacia de

R�ULINO HORN

15 Rua do Pr'incipe 15

cm iodas as outras deBta cidade

\r-',
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